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Resistência de genótipos de milho à mancha-de-macrospora
Ricardo Trezzi Casa1, Juan Carlo Stoltz2, Giovani Jean Piletti3, Cristiano Sachs4
Palavras-chave: Resistência Genética, Stenocarpella macrospora,  Zea mays
A mancha-de-macrospora, causada pelo fungo Stenocarpella macrospora, tem sido doença foliar frequente em lavouras de milho em diversas regiões brasileiras. São escassas informações sobre resistência genética de híbridos de milho ao fungo S. macrospora. O trabalho teve como objetivo avaliar a reação de 25 genótipos de milho à mancha-de-macrospora. O experimento foi conduzido em casa de vegetação com controle parcial de temperatura e umidade relativa do ar. Os genótipos foram semeados em vasos contendo uma mistura de substrato agrícola, vermiculita e solo, mantendo cinco plantas por vaso e cinco vasos por genótipo. Foram utilizados três isolados do fungo oriundos de Quilombo e Lages, Estado de Santa Catarina, e de Vacaria, Estado do Rio Grande do Sul, numa concentração de 120.000 picnidiosporos mL-1. Foram inoculados com pipeta automática dois mililitros desta concentração em cada plântula de milho com duas folhas completamente desenvolvidas. A avaliação da severidade da doença realizada aos 21 dias após a inoculação. Os dados foram submetidos à ANOVA e posterior comparação de médias pelo teste de Scott Knott (5%). As respostas entre grupos de genótipos foram analisadas por contraste ortogonal.  Nenhum híbrido testado mostrou-se totalmente resistente ao fungo S. macrospora. Houve diferença significativa na severidade da doença entre híbridos e isolados do fungo. Híbridos inoculados com o isolado Quilombo apresentaram quatro grupos de reação e os isolados Vacaria e Lages dois grupos. Alguns híbridos se comportaram de maneira distinta frente aos diferentes isolados, sugerindo diferentes níveis de agressividade. Houve híbridos com reação similar entre os isolados, sugerindo maior estabilidade em relação à mancha-de-macrospora.
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